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    INTRODUÇÃO GERAL




    Conhecer a biodiversidade e entender quais os fatores que afetam sua distribuição é um dos grandes desafios para os pesquisadores que trabalham com essa área. Levantamento e identificação de gêneros e espécies são importantes para conhecermos os recursos naturais encontrados em uma determinada região, além de contribuir para o estudo das características ecológicas de um ecossistema (Elpino -Campos et al. 2007).




    Os invertebrados terrestres é o grupo de seres vivos que representam a maior porção da biodiversidade espécie (Wilson, 1987). Dentro desse grupo, a ordem Hymenoptera composta por (vespas, formigas e abelhas) é uma das maiores e mais diversas ordens de insetos (Corlett, 2004; Carpenter 1982; Richards 1978; Carpenter 1993), essa ordem é considerada uma das quatro ordens megadiversas, juntamente com a Coleoptera, a Lepidoptera e a Diptera. Cada uma delas possui mais de 100.000 espécies descritas, no entanto, as estimativas indicam que esse valor pode chegar a 1.200.000 espécies (Grimaldi e Engel, 2005).




    Apenas para a família Vespidae, em classificação recente, foram apresentadas seis subfamílias, os gêneros e espécies já descritas. Priorvespinae (extinta), Euparagiinae (1 gênero e 9 espécies), Masarinae (14 gêneros e 297 espécies), Eumeninae (210 gêneros e mais ou menos 3200 espécies), Stenogastrinae (8 gêneros e 53 espécies), Polistinae (26 gêneros e 940 espécies) e Vespinae (4 gêneros e 67 espécies) (Carpenter & Rasnitsyn, 1990): (Carpenter, 1993).




    No Brasil são conhecidas cerca de 10 mil espécies, mas estima-se que a riqueza seja muito maior, com cerca de 70 mil espécies (Melo et al. 2012), no entanto, seus himenópteros, incluindo vespas, não são totalmente conhecidos, principalmente no que diz respeito à diversidade de espécies (Diniz & Kitayama 1998; Lima et al. 2000; Silveira 2002).




    Em recente classificação Carpenter (1993) subdividiu os Polistinae em tribos, passando essa subfamília a possuir as seguintes tribos e gêneros com representantes na América do Sul: Polistini (Polistes), Mischocyttarini (Mischocyttarus) e Epiponini (Apoica, Agelaia, Angiopolybia, Asteloeca, Brachygastra, Chartegellus, Charteginus, Chartergus, Clypearia, Epipona, Leipomeles, Marimbonda, Metapolybia, Nectarinella, Occipitalia, Parachartergus, Polybia, Protonectarina, Protopolybia, Pseudopolybia, Synoeca, Synoecoides).




    Dentre as subfamílias inseridas nessa ordem, três delas (Masarinae, Eumeninae e Polistinae) ocorrem no Brasil, constituindo a fauna mais rica em vespas do mundo, com mais de 381 espécies, sendo 104 endêmicas (Carpenter & Marques 2001; Somavilla et al. 2021).




    Estudo de organismos tem sido uma das técnicas utilizadas para se avaliar mudanças no ambiente e, dentre eles, os insetos têm se mostrado como bioindicadores apropriados para avaliar alterações estruturais nas comunidades ecológicas, tendo em vista sua elevada diversidade de espécies e a capacidade de produzir várias gerações em período mais adequado à avaliação dos impactos nos sistemas ecológicos (Pimenta et al. 2016).




    Dentre as ordens de insetos, a ordem Hymenoptera é uma das mais importantes para análise da qualidade ambiental, por ser uma ordem que abriga cerca de 130 mil espécies no mundo e por ter espécies distribuídas em todos os tipos de ambientes e explorar vários nichos tróficos (Carpenter e Marques 2001; Santos et al. 2010; Clemente et al. 2012).




    Segundo Guimarães et al. (2002), as alterações nos ambientes naturais geram impactos negativos na distribuição e na diversidade biológica, onde espécies são extintas localmente, ou substituídas por outras que são beneficiadas com as alterações por serem mais bem adaptadas.




    A fragmentação florestal é um processo em que áreas contínuas de vegetação natural são subdivididas em manchas de tamanhos diversos, originada por atividades antrópicas ou causas naturais associadas a mudanças ambientais e eventos de grande magnitude (Lima et al. 2017).




    Alguns fatores provocados pela fragmentação como o efeito de borda, o grau de isolamento e o tamanho efetivo dos fragmentos devem ser considerados para medir as alterações nos processos biológicos em ecossistemas (Thomazini & Thomazini 2000).




    O tamanho e a distância são fatores que se relacionam diretamente com a biodiversidade, ou seja, fragmentos menores e mais isolados tendem a apresentar índices menores de diversidade (Tabarelli et al. 2004).




    Habitat entre fragmentos (‘Matriz’) é geralmente tratado como uniforme e ecologicamente irrelevante, no entanto, trabalhos recentes com animais mostram que o habitat da matriz pode influenciar profundamente a dinâmica dentro dos fragmentos (Jules & Shahani, 2003). Portanto, os processos de fragmentação da paisagem, a transformação dos ambientes naturais e a evolução no uso do solo, aparecem como peça fundamental de análise e mitigação (Casimiro 2000).




    Por outro lado, a modificação dos habitats pode influenciar no estabelecimento das populações de vespas que dependem de vários tipos de substrato para construir seus ninhos, os quais podem ser construídos na superfície abaxial de folhas, em construções humanas, ou sobre o tronco de uma árvore, presos em ramos vegetais, escondidos em cavidades, como, buracos em árvores ou no solo (Carpenter & Marques 2001).




    Esse comportamento de nidificação é importante na análise populacional e produtividade de colônias de vespas sociais. Essa análise pode ser realizada pelo exame do número total de células do ninho, número de ovos, larvas, prépupas, pupas e adultos e/ou pela contagem do número de mecônios encontrados em cada célula (Richards, 1978; Jeanne, 1991; Gobbi & Zucchi, 1985).




    Algumas espécies podem sofrer restrições aos seus estabelecimentos devidos às diferenças na estrutura da vegetação existente em diferentes biomas, fitofisionomias vegetais e nas variações microclimáticas nessas áreas, como umidade e temperatura, que podem influenciar os criadouros nos ambientes (Souza et al., 2014).




    Estudos indicam que as variações entre as zonas climáticas afetam a distribuição populacional, a biodiversidade e a frequência da fauna em geral. Para os insetos sociais os padrões de distribuição e comportamento de forrageamento entre as espécies estão associados a esses parâmetros (Wolda, 1988; Silva et al., 2011; Michelutti1 et al., 2017).




    Há evidências de que os insetos tropicais sofrem alterações sazonais em abundância, principalmente em regiões onde as estações seca e chuvosa se alternam (Wolda, 1988; Silva et al., 2011).




    As vespas sociais indicam correlação dos padrões de atividades com as estações do ano e com fatores climáticos em diferentes biomas e ambientes, dentre eles, o bioma Cerrado (Souza et al., 2016; Giannotti et al., 1995; Elpino-Campos et al., 2007).




    A presença e distribuição das espécies nos diferentes ecossistemas podem ser determinados por fatores climáticos em um contesto evolucionário, como apresentados em estudos dentro da Ecologia de Paisagem e Biogeografia de Ilhas (Casimiro 2000; Metzger, 2000; Heads, 2015).




    As veredas são fitofisionomias do bioma Cerrado e são caracterizadas por apresentarem solos encharcados o ano todo e pela presença de buritis “Mauritia flexuosa” (Ferreira, 2003).




    Esses ambientes são importantes na manutenção e na qualidade dos mananciais de água no Cerrado e, também, são importantes para a fauna e para as comunidades tradicionais que obtém, além da água, outros recursos para seus sustentos. (Ferreira e Toppmair, 2004). Embora sendo ambientes importantes, esses ambientes não têm recebido atenção e proteção necessária para sua manutenção e são carentes de estudos voltados para o conhecimento desses ambientes. Nesse sentido, os objetivos deste estudo foi inventariar a riqueza de espécies, avaliar os efeitos da matriz do entorno, conhecer a distribuição e estruturas dos ninhos e fazer o retrato da fenologia das comunidades de vespas sociais em ambientes de veredas no Cerrado brasileiro.
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    CAPÍTULO 1




    INTRODUÇÃO




    As vespas sociais da subfamília Polistinae são muito diversas no neotrópico. Há cerca de 381 espécies descritas para o Brasil, dentre as quais, existem mais de 100 espécies endêmicas (Somavilla et al. 2021). As vespas sociais são importantes componentes dos ecossistemas tropicais em função de sua ubiquidade e diversidade de espécies, bem como suas complexas relações com outros organismos (Silveira et al. 2012). Além disso, elas exibem diferentes níveis de eussocialidade, arquitetura de ninhos complexa e comportamento agressivo de defesa (Carpenter 1991; Wenzel 1998; Piekarsky et al., 2018).




    As vespas são importantes agentes polinizadores de flores, sobrepondo às abelhas na exploração de recursos e podendo representar uma parcela importante dentre os polinizadores (Santos et al. 2010, Clemente et al. 2012), embora pouco se sabe sobre o papel das vespas sociais como predadores e, principalmente, como polinizadores, a esse respeito, estudos indicam que eles podem contribuir eficientemente para o controle de outras populações de organismos considerados como pragas agrícolas e na polinização de flores (Oliveira et al. 2017; Prezoto et al. 2019; Southon et al. 2019).




    Diante de sua importância ecológica e sua abundância, as vespas sociais foram e continuam sendo objetos de estudos em diferentes regiões e ambientes. (Diniz & Kitayama 1998, Souza & Prezoto 2005, Silva et al. 2011), no Cerrado, (Souza et al. 2012; Togni et al. 2014) Mata Atlântica, (Silveira 2002, Silveira et al. 2012) para floresta Amazônica, e para o Pantanal (Almeida et al. 2014). Entretanto, algumas regiões e alguns ambientes ainda são carentes de estudos, como é o caso da região leste de Mato Grosso, onde os principais estudos com vespas para essa região foram feitos há muito tempo (Richards 1978, Carpenter & Marques 2001). Em apenas um estudo foram registradas 88 espécies de vespas sociais para a região (Richards 1978). Esse número de espécies indica que a região abriga uma grande riqueza de espécies, ainda pouco estimada devido à falta de inventários de vespas sociais na região, principalmente, em ambientes de veredas.




    As veredas são fitofisionomias do bioma Cerrado constituída por renques de buritis Mauritia flexuosa e por sub-bosque constituído por vegetação arbustivo-herbáceas, sob solos hidromórficos em espaço brejoso ou encharcado, que contém nascentes ou cabeceiras de cursos d’água (Ferreira 2003).




    As áreas úmidas como Veredas são importantes para a conservação do Cerrado, com destaques na manutenção da biodiversidade, como “efeito de esponja”, protegendo as alterações na descarga, devido a eventos de chuva local, no armazenamento de carbono do solo, como filtro de resíduos alóctone como fertilizantes e pesticidas utilizados na agricultura, e fornece recursos como fibras e frutas para as comunidades tradicionais (Rosolen et al. 2015).




    As veredas são ambientes importantes, frágeis e protegidos por lei (RESOLUÇÃO CONAMA Nº 303, de 20 de março de 2002), no entanto, as veredas vêm sofrendo transformações com diferentes usos, como o pastoreio, o represamento e o cultivo intensivo. Esses fatores têm provocado a destruição da vegetação natural, de modo a afetar a hidrologia, ampliando a erosão dos solos, vindo assim, a alterar as propriedades morfológicas e químicas dos solos nesses ambientes (Ferreira & Troppmair 2004).




    O conhecimento da biodiversidade existente em veredas é muito limitado, principalmente, para organismos pequenos como os invertebrados, o que agrava ainda mais essa situação, é o fato de que as alterações nos ambientes naturais geram impactos negativos na distribuição e na diversidade biológica (Guimarães et al. 2002).




    Em virtude desse cenário, o objetivo deste trabalho foi inventariar as espécies de vespas sociais em seis veredas na região leste do Estado de Mato Grosso.




    MATERIAL E MÉTODOS




    A área de estudo foi composta por seis veredas pertencentes ao município de Nova Xavantina – MT, todas localizadas na bacia do Araguaia-Tocantins (Tabela 1) (Figura 1). Todas as veredas se encontram em uma zona de transição entre os biomas Cerrado e Amazônia, sendo assim, a vegetação no entorno das veredas está representada por espécies comuns do Cerrado, mas componentes florísticos do bioma Amazônia também são facilmente encontrados, formando manchas nas paisagens savânicas (Marques et al. 2019). O clima tipo AW de Köppen (Peel et al 2008) domina o ambiente com duas estações bem definidas, um período seco e um período chuvoso.




    As coletas ativas de vespas sociais foram feitas mensalmente por um período de 24 meses; agosto de 2017 a julho de 2019. Os espécimes foram coletados com rede de varredura, em transectos de 200 m, subdivididos em 10 parcelas de 3 m². Para atrair as vespas, foi aspergido um atrativo feito com cinco colheres de açúcar cristal e uma colher de sal, dissolvidos em 5 litros de água. A solução foi aspergida na vegetação por um pulverizador costal, esperava-se 10 minutos para iniciar as coletas e mais 10 minutos de coletas em cada parcela, totalizando 200 minutos por vereda, protocolo modificado de (Noll & Gomes 2009).
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